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RESUMO 
 
 

PARÂMETROS OFTALMOLÓGICOS E ECOBIOMÉTRICOS EM QUATIS (Nasua 
nasua) SOB ANESTESIA GERAL 

 
 

AUTORA: Anita Marchionatti Pigatto 
ORIENTADOR: Alexandre Krause  

 
 

Os quatis são mamíferos onívoros pertencentes à ordem Carnivora, com hábito 
diurno, que se distribuem em diversos países da América do Sul, e em quase todas 
as regiões do Brasil. Avaliações anatomofisiológicas por meio da ecobiometria e dos 
testes oftalmológicos são importantes para realização de uma avaliação completa do 
bulbo do olho. Estabelecer valores de referência fisiológicos desta espécie para 
testes oftalmológicos é essencial para o diagnóstico de afecções oculares. O 
presente estudo realizado na espécie Nasua nasua provenientes de cativeiro 
descreve os parâmetros oftalmológicos avaliados por meio do teste lacrimal de 
Schirmer tipo 1 (TLS), aferição da pressão intraocular (PIO) por rebote, avaliação da 
espessura corneana central (ECC) por paquimetria ultrassônica (PU), 
ultrassonografia (US) modo B e oftalmoscopia indireta. Foram avaliados por 
ecobiometria, profundidade da câmara anterior (CA), comprimento axial da lente 
(CL), profundidade da câmara vítrea (CV) e comprimento axial do bulbo (CB) de 
ambos os olhos. Todos os procedimentos foram realizados com animais 
clinicamente saudáveis, oriundos de cativeiro em um Mantenedouro de Fauna 
situado no município de Santa Maria e do Zoológico Municipal de Cachoeira do Sul, 
no Rio Grande do Sul, contemplando ao todo 12 quatis. Após contenção física e 
química foram realizados os testes oftalmológicos e a ecobiometria. Como 
resultados foram obtidos os valores médios (média ± desvio padrão) para o TLS de 
2,29 ± 0,85 mm/min, para a PIO rebote de 8,22 ± 1,97 mmHg, para ECC de 324,29 ± 
18,01 µm, e para as medidas ecobiométricas os valores encontrados foram de 1,48 
± 0,08 mm para CA, 4,09 ± 0,09 mm para CL, 3,59 ± 0,18 mm para CV e 9,17 ± 0,18 
mm para CB, não sendo encontradas diferenças estatisticamente significativas para 
os testes realizados quando comparados os olhos direito e esquerdo e o sexo dos 
animais. As retinas apresentam padrão vascular holangiótico e tapetal. Os dados 
obtidos foram submetidos à avaliação estatística mediante o teste t e ANOVA. Os 
valores encontrados por meio da avaliação oftalmológica e da ecobiometria ocular 
em quatis servem como referência fisiológica para a espécie. 
 
 
Palavras-chave: Animais selvagens. Espessura corneana central. Oftalmologia. 
Paquimetria ultrassônica. Procionídeos. Ultrassonografia ocular.  



 

ABSTRACT 
 
 

OPHTHALMOLOGICAL AND ECOBIOMETRIC PARAMETERS IN QUATIS (Nasua 
nasua) UNDER GENERAL ANESTHESIA 

 
AUTHOR: Anita Marchionatti Pigatto 

ADVISOR: Alexandre Krause 
 
 

Coatis are omnivorous mammals belonging to the order Carnivora, with diurnal 
habits, which are distributed in several countries in South America, and in almost all 
regions of Brazil. Anatomophysiological evaluations through echobiometry and 
ophthalmological tests are important to carry out a complete evaluation of the 
eyeball. Establishing physiological reference values of this species for 
ophthalmological tests is essential for the diagnosis of ocular disorders. The present 
study carried out in the species Nasua nasua from captivity describes the 
ophthalmological parameters evaluated by means of the type 1 Schirmer tear test 
(STT), measurement of intraocular pressure (IOP) by rebound, evaluation of central 
corneal thickness (CCT) by ultrasonic pachymetry (UP), B-mode ultrasonography 
(US) and indirect ophthalmoscopy. The anterior chamber depth (AC), lens axial 
length (LL), vitreous chamber depth (VC) and bulb axial length (BL) of both eyes 
were evaluated by echobiometry. All procedures were performed with clinically 
healthy animals, from captivity in a Fauna Keep located in the municipality of Santa 
Maria and the Municipal Zoo of Cachoeira do Sul, in Rio Grande do Sul, 
contemplating a total of 12 coatis. After physical and chemical containment, 
ophthalmological tests and biometry were performed. As a result, mean values 
(mean ± standard deviation) were obtained for STT of 2.29 ± 0.85 mm/min, for 
rebound IOP of 8.22 ± 1.97 mmHg, for CCT of 324.29 ± 18 .01 µm, and for the 
echobiometric measurements the values found were 1.48 ± 0.08 mm for AC, 4.09 ± 
0.09 mm for LL, 3.59 ± 0.18 mm for VC and 9.17 ± 0.18 mm for BL, with no 
statistically significant differences being found for the tests performed when 
comparing the right and left eyes and the sex of the animals. The retinas show a 
holangiotic and tapetal vascular pattern. The data obtained were submitted to 
statistical evaluation using the t test and ANOVA. The values found through 
ophthalmological evaluation and ocular ecobiometry in coatis serve as a 
physiological reference for the species. 
 
 
Keywords: Wild animals. Central corneal thickness. Ophthalmology. Procyonids. 
Ultrasound pachymetry. Ocular ultrasound. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Para melhorar a precisão dos diagnósticos de doenças oculares em espécies 

não domésticas, é essencial o estabelecimento de intervalos de referência para os 

testes oftalmológicos utilizados na rotina clínica para avaliação da saúde ocular, e 

características oculares normais da espécie (LIMA et al., 2010). O objetivo deste 

trabalho foi mensurar os parâmetros oftalmológicos fisiológicos da espécie Nasua 

nasua provenientes de cativeiro. Foi realizado o exame oftalmológico por meio do 

teste lacrimal de Schirmer tipo 1 (TLS), para mensur a produção basal e reflexa da 

porção aquosa da lágrima; avaliação da pressão intraocular (PIO) por meio da 

tonometria de rebote; avaliação da espessura corneana central (ECC) por meio da 

paquimetria ultrassônica (PU); realização da ultrassonografia (US) ocular modo B e 

realização da oftalmoscopia indireta para visualização do fundo do olho dos quatis. 

Na clínica de animais selvagens ou exóticos, os estudos ainda são limitados quanto 

aos referenciais e padrões oftalmológicos. A escassez de informações pode 

acarretar prejuízos na conduta clínica, médica e terapêutica de diversas afecções 

oculares, por isso, a importância da realização e estabelecimento de valores de 

referências dos testes utilizados para a espécie em questão.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 QUATI (NASUA NASUA) 

  

Os quatis são procionídeos, mamíferos pertencentes à ordem Carnivora e 

família Procionidae, o gênero Nasua é constituído de duas espécies, N. narica e N. 

nasua (Linnaeus, 1766), sendo esta última, a única espécie encontrada no Brasil 

(CARTELLE, 1999). Apresentam porte médio, pelagem densa de coloração 

alaranjada ou avermelhada para marrom escuro, que pode variar de acordo com a 

idade e a região onde vivem. O corpo mede de 40 a 65 cm e podem pesar de 2,7 a 

10 kg, a cabeça é larga e termina em um focinho fino e longo, com olhos pequenos 

rodeados por manchas claras, orelhas arredondadas e pequenas, pernas curtas e 

anéis escuros na cauda (BEISIEGEL, 2001; CHEIDA et al., 2006; TEIXEIRA; 

AMBROSIO, 2014). 

São plantígrados com garras não retráteis e membro torácico hábil, 

considerados bons escaladores. Possuem hábito diurno, arborícola e terrestre, com 

dieta onívora, habitat variando entre florestas tropicais, matas de galeria e regiões 

mais secas, como o cerrado (BEISIEGEL, 2001; TEIXEIRA; AMBROSIO, 2014). Os 

machos geralmente são solitários e maiores que as fêmeas, que geralmente vivem 

em grupos (BEISIEGEL, 2001; TEIXEIRA; AMBROSIO, 2014). Os quatis que vivem 

em bandos constantemente emitem sons estridentes e, durante o manejo dos 

grupos de animais mantidos em cativeiro, é aconselhável separar o indivíduo que se 

deseja conter para evitar que os outros indivíduos do grupo ataquem membros da 

equipe de trabalho (TEIXEIRA; AMBROSIO, 2014). 

Os quatis distribuem-se geograficamente pela América do Sul, abrangendo 

Colômbia, Venezuela, Guianas, Suriname, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, 

Argentina e Uruguai. No Brasil, eles são encontrados em quase todas as regiões, 

em todos os biomas, e muitas vezes são criados por alguns povos indígenas como 

animais de estimação, o que é totalmente contraindicado (CHEIDA et al., 2006; 

TEIXEIRA; AMBROSIO, 2014). Apesar de sua ampla distribuição, sua população é 

considerada em declínio, devido à perda de habitat, causada pela expansão 

desorganizada das cidades, a substituição de áreas naturais por pastagens e 

atividades agrícolas, as queimadas e as áreas inundadas por reservatórios de 

usinas hidrelétricas, os atropelamentos em rodovias e a caça predatória (TEIXEIRA; 
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AMBROSIO, 2014). Porém, a espécie ainda não é considerada ameaçada de 

extinção (EMMONS; HELGEN, 2016).  

 

2.2 EXAME OFTALMOLÓGICO 

  

A abordagem padronizada para todos os pacientes é essencial na realização 

de um exame oftalmológico adequado (TURNER, 2010). O exame começa com a 

avaliação indireta da visão e do animal à distância, observa-se a atitude, a simetria 

ocular, a condição corporal e a habilidade de locomoção em ambiente estranho 

(FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021). Os componentes diagnósticos do exame 

oftalmológico básico são: o reflexo pupilar à luz (RPL), a resposta à ameaça, o TLS, 

a mensuração da PIO, a avaliação dos anexos oculares, a avaliação da integridade 

corneana e do sistema nasolacrimal e a avaliação das estruturas internas do bulbo 

ocular (FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021).  

Para a realização do exame ocular em mamíferos exóticos geralmente 

necessita-se de contenção manual ou imobilização química para realização do 

mesmo de forma adequada (KERN, 2021). Estes procedimentos podem afetar o 

diâmetro pupilar em repouso, os reflexos pupilares, a mensuração lacrimal e a 

aferição da pressão intraocular (FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021).  

 

2.2.1 Avaliação da produção lacrimal 

 

O filme lacrimal é composto por três porções: a camada lipídica, a aquosa e a 

mucosa. A lágrima proporciona lubrificação prevenindo o ressecamento corneano, 

além de fornecer nutrição e remover resíduos metabólicos da superfície ocular 

(VISSER et al., 2017). O teste lacrimal de Schirmer (TLS) é o teste padrão para 

quantificar a porção aquosa da lágrima, o TLS 1 avalia a produção basal e reflexa, já 

o TLS 2 avalia somente a produção basal pois utiliza-se anestesia tópica previa, com 

posterior secagem do saco conjuntival. O TLS 1 deve ser o primeiro exame a ser 

realizado, antes da excessiva manipulação do bulbo ocular que acaba estimulando o 

lacrimejamento reflexo, e antes mesmo da administração de colírios 

(FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021). 

Os valores médios do TLS foram relatados para diversos animais, incluindo 

cães: 22,75 ± 3,88 mm/min (NASCIMENTO et al., 2019), gatos: 12,46 ± 4,20 
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mm/min (KOVAĻČUKA; ŠARPIO; MĀLNIECE, 2021), aves de corte: 11,40 ± 2,60 

mm (FORNAZARI et al., 2018), bovinos: 23,50 ± 5,00 mm/min em raças nelores e 

24,21 ± 5,94 mm/min em raças gir (MORAIS et al., 2019), equinos da raça 

Mangalarga Marchador: 24 ± 7,0 mm (CHICHARO et al, 2010) e ovelhas: 27,22 ± 3,6 

mm/min (FARNAZARI et al., 2016), e diversas espécies de animais selvagens, 

dentre eles,  capivara: 14,97 ± 4,66 mm/min (MONTIANI-FERREIRA et al, 2008), 

furões: 5,31 ± 1,32 mm/min (MONTIANI-FERREIRA; MATTOS; RUSS, 2006), 

chinchilas: 1,07 ± 0,54 mm/min (LIMA et al., 2010). 

Para a espécie Nasua nasua foi realizado um estudo em animais presentes 

no plantel da Fundação Jardim Zoológico de Brasília (FJZB), sob contenção química 

com uso de isoflurano, foi encontrada a média de 1,00 ± 0,89 mm/min para jovens 

(animais até 12 meses), 4,21 ± 2,42 mm/min para adultos (animais acima de 12 

meses) e relatada a média geral de 2,50 ± 2,39 mm/min (CARVALHO et al., 2021). 

Apesar da vasta gama de trabalhos publicados na área de oftalmologia de animais 

selvagens, os valores fisiológicos do TLS permanecem inexplorados em muitas 

espécies (OFRI et al., 2001).  

Valores abaixo do esperado associados a outros sinais clínicos indicam o 

diagnóstico da ceratoconjuntivite seca, que é a deficiência da porção aquosa do 

filme lacrimal resultando na diminuição da lágrima, associada a um processo 

inflamatório progressivo da córnea e conjuntiva (FEATHERSTONE; HEINRICH, 

2021; HARTLEY; WILLIAMS; ADAMS, 2006).  

 

2.2.2 Avaliação do ducto nasolacrimal e da integridade corneana 

 

O aparelho de drenagem nasolacrimal é composto pelos pontos e canalículos 

lacrimais superior e inferior, saco e ducto nasolacrimal (FEATHERSTONE; 

HEINRICH, 2021). Os processos patológicos que podem alterar a capacidade de 

drenagem da lágrima podem ocorrer desde o fórnice conjuntival até o saco lacrimal, 

sendo alguns deles: malformações congênitas, obstrução do canalículo secundária a 

dacriocistite crônica e traumatismos (BISON et al., 2001). 

A sua capacidade de drenagem pode ser testada com a realização do teste 

de Jones, que consiste na avaliação da permeabilidade da via lacrimal excretora, por 

meio da instilação do corante de fluoresceína no fundo de saco conjuntival do olho 



10 
 

suspeito de obstrução. Considera-se o teste positivo quando há o corante no meato 

nasal inferior, indicando via lacrimal livre (LORENA; SILVA, 2011). 

 A integridade corneana é avaliada também por meio do uso do corante de 

fluoresceína, quando o corante retido indica ausência da camada epitelial com 

exposição do estroma, indicando ulceração corneana (FEATHERSTONE; 

HEINRICH, 2021). 

 

2.2.3 Avaliação da pressão intraocular 

 

A avaliação da pressão intraocular (PIO) é de suma importância para o exame 

oftalmológico e agrega no diagnóstico de afecções oculares como glaucoma e uveíte 

(KITICE et al., 2007; PEREIRA et al., 2011; REUTER et al., 2010; RUSANEN et al., 

2010). Esta pode ser realizada por diferentes métodos, sendo considerada um 

procedimento simples e não invasivo, que permite avaliação de hipertensão ou 

hipotensão do bulbo ocular (FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021).  

A PIO normal para cães segue um valor de referência de 8,61 ± 2,63 mmHg 

(GARZÓN-ARIZA et al., 2017), para gatos de 18,77 ± 0,49 mmHg 

(KERDCHUCHUEN et al., 2021), para ovelhas de 19,47 ± 3,9 mmHg (FARNAZARI 

et al., 2016), para capivaras de 18,4 ± 3,8 mmHg (MONTIANI-FERREIRA et al, 

2008), para furões de 14,50 ± 3,27 mm/min (MONTIANI-FERREIRA; MATTOS; 

RUSS, 2006), para chinchilas de 17,71 ± 4,17 mm/min (LIMA et al., 2010), e para 

quatis foi descrito o valor de 9,50 ± 2,43 mmHg (TonoVet®, calibração P), 14,60 ± 

2,82 mmHg (TonoVet®, calibração D), 18,93 ± 3,99 mmHg (TonoVet Plus®, 

calibração cão) (CARVALHO et al., 2021). 

O tonômetro de rebote possui duas molas que impulsionam uma sonda 

magnetizada até a córnea e detectam a desaceleração da sonda produzida pelo 

contato com a superfície ocular (KONTIOLA et al., 2001). Segundo Ting e 

colaboradores (2019), a tonometria pelo do método de rebote é mais confiável por 

apresentar uma pressão constante fornecida à córnea, proporcionando maior 

precisão das medidas da PIO, além de ter como vantagens a menor possibilidade de 

contaminação cruzada quando comparada ao tonômetro de aplanação. É de fácil 

manuseio e quase imperceptível para paciente o contato da sonda com a superfície 

corneana, não havendo necessidade de anestesia tópica para realização do exame 

por este método.  
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2.2.4 Avaliação da espessura corneana 

 
 A medição precisa da espessura corneana central (ECC) auxilia no 

diagnóstico de alterações corneanas, é importante na avaliação e manejo dos 

distúrbios endoteliais, como distrofias endoteliais da córnea, ceratopatia bolhosa e 

falência da córnea após ceratoplastia (GHERGHEL et al., 2004; TEBERIK et al., 

2018). Existem diversas técnicas utilizadas para fornecer a medida da espessura da 

córnea, sendo os de análise in vivo, paquimetria de ultrassom, microscopia confocal 

in vivo, biometria óptica com uma câmera, tomografia de coerência óptica de 

domínio espectral e paquimetria de coerência óptica (TAI et al., 2013; 

FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021). 

 A paquimetria ultrassônica (PU) usa a energia ultrassônica refletida de 

interfaces de diferentes índices de refração para medir a espessura da córnea, 

sendo equivalente a um exame modo A de ultrassom, as sondas medem desde o 

filme lacrimal anterior até a superfície posterior do endotélio, esta tecnologia pode 

ser utilizada em concomitante a opacidade corneana, diferentemente da paquimetria 

óptica (FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021). A PU requer contato direto sonda-

córnea, sendo que a compressão da córnea ou o deslocamento do filme lacrimal 

podem produzir leituras ligeiramente mais finas, por outro lado, o resíduo da gota 

anestésica pode resultar em medidas ligeiramente aumentadas (DOUGHTY; 

JONUSCHEIT, 2010). 

 Em carnívoros domésticos por meio da PU foram descritos valores médios da 

ECC para cães de 550,81 ± 62,35µm (GARZÓN-ARIZA et al., 2017), 598,54 ± 

32,28µm (ALARIO; PIRIE, 2014) e 603,7 ± 43,5µm (GURESH et al., 2021), e para 

gatos descreveram valores de 519µm (RANZANI et al, 2008) e 583.1 ± 54.28µm 

(TELLE et al., 2018). Em ovelhas foi descrito a média de 630,07 ± 20,67µm 

(FARNAZARI et al., 2016), em carpas o valor médio de 325,9µm (LYNCH; 

HOFFMAN; BLOCKER, 2007), para furões a média de 337 ± 20μm (MONTIANI-

FERREIRA; MATTOS; RUSS, 2006), em capivaras a média de 460 ± 30μm 

(MONTIANI-FERREIRA et al, 2008) e em chinchilas a valor médio encontrado foi de 

340 ± 30μm (LIMA et al., 2010), não sendo realizados ainda estudos que relatem a 

espessura corneana central em quatis. 
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2.2.5 Oftalmoscopia 

 

Na oftalmoscopia direta ou indireta, as estruturas ou áreas a serem avaliadas 

incluem a inserção da cabeça do nervo óptico (localização, tamanho, forma e cor), 

vasculatura retiniana (número, calibre e distribuição dos vasos), fundo tapetal e não 

tapetal (refletividade, pigmentação, despigmentação, hemorragia, exsudatos) 

(WEICHSLET, 2008; FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021). A oftalmoscopia indireta 

gera uma imagem invertida do fundo de olho do paciente, apresenta como vantagem 

a visualização de um campo de visão maior devido à menor magnificação, e permite 

a realização a uma distância maior e mais segura do paciente, porém, necessita de 

dilatação pupilar (WEICHSLET, 2008; FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021).  

 A retina dos quatis é holangiótica, com presença de tapetum, seguindo o 

padrão para carnívoros, apresenta um padrão vascular semelhante ao observado 

em espécies domésticas como cães e gatos (CARVALHO et al., 2021; CHASE, 

1982), a região tapetal é ampla e localizada dorsalmente, com coloração variável de 

acordo com a idade, amarelada em animais adultos e verde-azulada em animais 

jovens, a região não tapetal é escura, de coloração amarronzada, o nervo óptico é 

arredondado e localiza-se na região tapetal (CARVALHO et al., 2021). 

 

2.2.6 Ultrassonografia ocular 

 
 O procedimento de ecografia ou ultrassonografia permite avaliação qualitativa 

e quantitativa não invasiva de diversas anormalidades intraoculares e orbitárias 

(FEATHERSTONE; HEINRICH, 2021). Pelo fato das estruturas oculares 

apresentarem impedâncias que oscilam em um pequeno intervalo, necessita-se de 

frequências de ultrassom elevadas para poder distinguir interfases originadas pelos 

diferentes meios oculares (HIJAR, 2008). 

Os métodos ultrassonográficos mais utilizados na oftalmologia são o modo A 

(unidimensional) e o modo B (bidimensional), também denominado método tempo-

brilho (KENDALL et al., 2015). A US no modo A, permite informação qualitativa, 

proporcionando dados relacionados à amplitude, homogeneidade transmissão, 

reflexão e atenuação dos ultrassons da estrutura analisada; e no modo B, 

quantitativo, avaliam-se as características referentes à anatomia topográfica, como 

tamanho, forma e posição (HIJAR, 2008). A US nos modos A e B, simultaneamente, 
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é um método complementar quando se trata da biometria ocular (RIBEIRO et al., 

2009; MARTINS; LIMA; LAUS, 2010; SILVA et al., 2012).  

O exame ultrassonográfico permite a medição de quatro distâncias do bulbo 

ocular: da córnea à cápsula anterior da lente (D1), sendo correspondente à 

profundidade da câmara anterior (CA); da cápsula anterior à cápsula posterior da 

lente (D2), sendo correspondente ao comprimento axial da lente (CL); da cápsula 

posterior da lente à retina (D3), sendo correspondente à profundidade da câmara 

vítrea (CV); e a distância da córnea à retina (D4), que corresponde ao comprimento 

axial do bulbo do olho (CB) (GONZALEZ; RODRÍGUEZ; GARCIA, 2001; 

SQUARZONI et al., 2010).  

As medidas axiais do bulbo são importantes na avaliação de condições como 

glaucoma, phthisis bulbi, microftalmia, macroftalmia, ou buftalmia, e além disso, a 

biometria pode ser usada para estabelecer o tamanho do implante de lente 

intraocular artificial (LIO) (GONZALEZ; RODRÍGUEZ; GARCIA, 2001; BRANDÃO et 

al., 2007). Alguns estudos utilizando a ecobiometria ocular já foram realizados em 

diversas espécies de animais, cães (WILLIAMS, 2004), gatos (MIRSHAHI; 

SHAFIGH; AZIZZADEH, 2014), ovelhas (FARNAZARI et al., 2016), equinos 

(HERBIG; EULE, 2015), coelhos (TONI et al., 2010), chinchilas (LIMA et al., 2010) e 

furões (HERNÁNDEZ-GUERRA; RODILLA; LÓPEZ-MURCIA, 2007), porém ainda 

não foram descritos na literatura dados ecobiométricos e características 

ultrassonográficas dos olhos de quatis. 

O objetivo do trabalho é de mensurar os parâmetros oftalmológicos 

fisiológicos da espécie Nasua nasua provenientes de cativeiro, por meio da 

realização dos exames oftalmológicos (TLS, PIO, ECC, US e oftalmoscopia indireta), 

visto na clínica de animais selvagens os estudos ainda são limitados quando nos 

referimos aos referencias e padrões oftalmológicos destes animais, causando 

prejuízo na qualidade da conduta clínica, médica e terapêutica de diversos casos. 

Para melhorar a precisão dos diagnósticos na patologia clínica e ocular em espécies 

não domésticas, é essencial compreendermos os padrões oculares 

anatomofisiológicos normais, bem como o intervalo de testes oftalmológicos 

utilizados na rotina clínica para avaliar a saúde ocular. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 LOCAL DO EXPERIMENTO 

 

O estudo foi conduzido com animais de cativeiro presentes no plantel do 

Mantenedouro de Fauna São Braz e do Zoológico Municipal de Cachoeira do Sul 

com autorização da Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal 

de Santa Maria (CEUA – nº 8976130722) e do Sistema de Autorização e Informação 

em Biodiversidade (SISBIO – nº 84109). Pelo fato dos animais estarem 

ambientalizados e acostumados com a equipe de manipulação e contenção, 

minimizando o fator de estresse, nesses locais ocorreu a realização da coleta de 

sangue e dos exames oftalmológicos para coleta de dados para o experimento. 

 

 3.2 SELEÇÃO DOS ANIMAIS 

 

Os animais previamente selecionados para o estudo foram avaliados de acordo 

com os parâmetros normais que se espera de um canídeo doméstico saudável. 

Realizada observação e inspeção do grau de consciência, postura e locomoção dos 

mesmos, sendo selecionados animais responsivos, sem dificuldade ao levantar ou 

caminhar, e sem alterações como: cabeça baixa, animais afastados da matilha ou 

alguma outra posição característica. Não houve a necessidade de descartar animais 

debilitados e/ou doentes da pesquisa. 

O estudo seguiu as orientações do Conselho Nacional de Controle da 

Experimentação Animal (CONCEA), onde salientam que seja utilizado o menor 

número de animais possíveis, desde que não interfira na pesquisa e obedecendo os 

critérios da Association for Research in Vision and Ophthalmology (ARVO). 

 

3.3 CONTENÇÃO DOS ANIMAIS 

 

O jejum alimentar foi de 8 horas previamente ao procedimento anestésico, 

não sendo realizado jejum hídrico. Foi realizada a contenção física de cada animal 

com auxílio de puçá e contenção química por via intramuscular com uso de 

cloridrato de cetamina 8 mg/kg (Cetamin®) associado a midazolam 0,5 mg/kg 

(Dormire®) e dexmedetomidina (Dexdomitor®) 3 µg/kg. Foi realizada colheita de 



15 
 

sangue com agulha 25x7 e seringa de 5 ml para posterior análise, e realizada a 

tricotomia do membro torácico esquerdo para acesso venoso em veia cefálica 

utilizando cateter periférico 24G para fluidoterapia, bem como administração de 

medicações de suporte e emergência, caso necessário.  

Os animais foram posicionados em decúbito esternal, e receberam 

suplementação de oxigênio medicinal a 100% fornecido através de sonda nasal 

durante todo o procedimento. Foram monitorados de forma contínua com a 

utilização de monitor multiparamétrico durante toda a avaliação, ao fim dos exames 

foi revertida a medicação anestésica com atipamezole (Antissedan®) 5 µg/kg, e 

após o retorno anestésico os animais foram realocados nos seus recintos.  

 

3.4 EXAMES OFTALMOLÓGICOS 

 

A realização dos exames seguiu uma sequência, iniciando pelo olho direito e 

depois olho esquerdo. Realizou-se inspeção do bulbo ocular e seus anexos com e 

sem fonte de luz, a prova de fluoresceína negativa, com uso do colírio de 

Fluoresceína Sódica 1%, foi utilizada como critério de inclusão dos animais. Não 

houve a necessidade da substituição de animais na pesquisa. 

O TLS foi realizado na primeira parte do exame, antes da manipulação do 

bulbo ocular e da administração de colírios utilizados ao longo do procedimento, a 

fita milimetrada permaneceu no saco conjuntival inferior com as pálpebras fechadas 

por 60 segundos e a avaliação da parte aquosa da lágrima é dada em mm/min. A 

aferição da PIO pelo método de rebote com o TonoVet® Icare foi realizada com o 

paciente em decúbito esternal. 

Após a finalização destes testes, foi realizada a anestesia tópica com uso do 

colírio a base de cloridrato de tetracaína 1% e cloridrato de fenilefrina 0,1%, sendo 

realizada a paquimetria da região central da córnea utilizando o Paquímetro Reichert 

iPac® (Reichert Technologies®). Utilizou-se o colírio de tropicamida 10mg/ml 

(Ciclomidrind®) visando dilatação pupilar para posterior visualização do fundo de 

olho com o sistema de captura de imagem acoplado à lente óptica Volk iNview® e 

realização da US do bulbo ocular com a utilização do aparelho Mindray D52 com 

probe de 10 MHz posicionado diretamente na córnea, avaliando morfometricamente 

as estruturas intraoculares fornecendo valor de CA, CL, CV e CB de ambos os 

olhos. Ao fim do exame os dados e imagens foram salvos para posterior análise. 
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3.5 PROCESSAMENTO DE DADOS 

 

Os dados coletados foram elencados em tabelas no Excel® de forma que 

facilite a visualização, descrevendo os intervalos de valores encontrados no exame 

oftalmológico, separados por olho direito e esquerdo. Os animais foram identificados 

na tabela de acordo com o seu número, sexo, idade, peso, valores do TLS 

(mm/min), da PIO (mmHg), valores da ECC (µm), e das medidas ultrassonográficas 

(mm) (CA, CL, CV e CB). Os dados foram separados posteriormente de acordo com 

sexo e os olhos dos animais, para comparação estatística utilizando o software IBM 

SPSS utilizando o teste T e ANOVA, com nível de significância estabelecido de 5%.  
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RESUMO 

 

Objetivo: Mensurar os parâmetros oftalmológicos selecionados e realizar a avaliação 

ultrassonográfica e ecobiométrica ocular da espécie Nasua nasua.  

Animais estudados: Doze quatis de dois a cinco anos de idade, cinco machos e sete fêmeas, 

clinicamente saudáveis e provenientes de dois diferentes cativeiros da região central do estado 

do Rio Grande do Sul, Brasil.  

Procedimentos: Contenção física e química dos animais, avaliação oftalmológica por meio 

do teste lacrimal de Schirmer tipo 1 (TLS), aferição da pressão intraocular (PIO) por rebote, 

mensuração da espessura corneana central (ECC), avaliação ecobiométrica e oftalmoscopia 

indireta. Os dados obtidos foram analisados estatisticamente e comparados por meio do teste t 

e ANOVA (p ˂ 0,05), sendo separados por olhos (direito e esquerdo) e sexo dos animais.  

Resultados: Os valores médios (média ± desvio padrão) encontrados para o TLS foram de 

2,29 ± 0,85 mm/min, para a PIO de 8,22 ± 1,97 mmHg e ECC de 324,29 ± 18,01 µm. As 

mensurações ecobiométricas foram de 1,48 ± 0,08 mm para CA, 4,09 ± 0,09 mm para CL, 

3,59 ± 0,18 mm para CV e 9,17 ± 0,18 mm para CB. A retina apresentou padrão vascular 

holangiótico com fundo tapetal extenso e presença do nervo óptico. As análises estatísticas 

mostraram que não houve diferença significativa entre os olhos e o sexo dos animais para 

todos os testes realizados. 

Conclusões: Os valores da ECC e da ecobiometria ocular em quatis são inéditos, e 

juntamente com o TLS, PIO e padrão retiniano servem como referência fisiológica para a 

espécie. Conferindo maior segurança ao diagnóstico e prognóstico de afecções oculares, além 

de agregar às informações obtidas para fins de pesquisa. 

 

Palavras-chave: animais silvestres, biometria, exame oftalmológico, paquimetria 

ultrassônica, ultrassonografia ocular, quati.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os quatis (Nasua nasua) são mamíferos pertencentes à ordem Carnivora, subfamília 

Procyoninae. O gênero Nasua é constituído de duas espécies, N. narica e N. nasua (Linnaeus, 

1766), sendo esta última a única encontrada no Brasil1. Os procionídeos são animais onívoros, 

terrestres e de hábito diurno, caracterizados por focinho longo com olhos e orelhas 

pequenas2,3,4. Seu habitat varia entre florestas tropicais, matas de galeria e regiões mais secas, 

como o cerrado, distribuindo-se pela América do Sul, e no Brasil em quase todas as regiões3,4. 

Apesar de sua ampla distribuição, sua população é considerada em declínio devido, 

principalmente, à caça e à perda de habitat, porém a espécie ainda não é considerada 

ameaçada de extinção4,5. 

O conhecimento dos parâmetros fisiológicos permite um exame oftalmológico mais 

completo, conferindo maior segurança ao diagnóstico e prognóstico da afecção, além de 

agregar às informações obtidas para fins de pesquisa6. As citações são limitadas quando nos 

referimos aos testes clínicos oftalmológicos da espécie Nasua nasua disponíveis na literatura. 

Estudos oftalmológicos realizados em quatis, descreveram a microbiota presente na 

conjuntiva palpebral normal7 e parâmetros de pressão intraocular (PIO), produção lacrimal 

pelo teste lacrimal de Schirmer (TLS) e a morfologia externa de olhos e anexos8. Entretanto, 

são inexistentes estudos que realizem mensuração da espessura corneana central (ECC) por 

meio da paquimetria ultrassônica (PU) e a realizem a ultrassonografia (US) dos olhos da 

espécie. 

É essencial estabelecer os valores de referência para os testes diagnósticos 

oftalmológicos para monitorar alterações oculares. O objetivo do presente estudo é descrever 

valores dos testes oftalmológicos (TLS, PIO e ECC), aspectos ultrassonográficos do olho e 

estruturas intraoculares normais de quatis, descrevendo valores ecobiométricos da 

profundidade da câmara anterior (CA), comprimento axial da lente (CL), profundidade da 
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câmara vítrea (CV) e o comprimento axial do bulbo (CB) e características do fundo de olho 

da espécie. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Todos os procedimentos realizados com os quatis foram conduzidos de acordo com a 

Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Santa Maria (CEUA – nº 

8976130722) e do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO – nº 

84109). O estudo foi conduzido com 12 animais da espécie Nasua nasua, provenientes de 

cativeiro, sendo cinco mantidos no plantel do Mantenedouro de Fauna São Braz, do 

município de Santa Maria, e sete do Zoológico Municipal de Cachoeira do Sul, no Rio 

Grande do Sul, Brasil. Ao todo foram cinco machos e sete fêmeas, de dois a cinco anos de 

idade, com peso entre 4 e 7,7 kg (peso médio: 5,4 kg). Foi realizada observação e inspeção do 

grau de consciência, postura e locomoção dos mesmos, sendo selecionados animais 

responsivos. Todos os animais foram considerados saudáveis durante a avaliação clínica e 

oftalmológica, por meio da avaliação hematológica e por apresentarem olhos sem secreção, 

ausência de hiperemia, com córneas transparentes e integras de acordo com a instilação do 

colírio de Fluoresceína sódica 1% (Fludiag®, Oftalmopharma, São Paulo, Brasil) realizado 

como pré-requisito para critério de inclusão dos animais (Figura 1A e B). 

Os exames foram realizados no período vespertino, os animais foram mantidos em 

seus recintos usuais e em jejum alimentar de 8 horas da avaliação. Foi realizada a contenção 

física de cada animal com auxílio de puçá e contenção química por via intramuscular (IM) 

com uso de cloridrato de cetamina 8 mg/kg (Cetamin®, Sintec, São Paulo, Brasil) associado a 

midazolam 0,5 mg/kg (Dormire®, Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda., São 

Paulo, Brasil) e dexmedetomidina (Dexdomitor®, Zoetis, São Paulo, Brasil) 3 µg/kg. Os 

animais foram posicionados em decúbito esternal (Figura 1A), monitorados de forma contínua 
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com a utilização de monitor multiparamétrico durante toda a avaliação, ao fim dos exames foi 

revertida a medicação anestésica com atipamezole (Antissedan®, Zoetis, São Paulo, Brasil) 5 

µg/kg, e após o retorno anestésico os animais foram realocados nos seus recintos. 

Foi realizado o TLS na primeira parte do exame, aproximadamente 15 minutos após a 

aplicação da anestesia dissociativa, antes da manipulação do bulbo ocular e da administração 

de colírios utilizados ao longo do procedimento. A fita milimetrada (Teste de Schirmer, 

Ophthalmos, São Paulo, Brasil) permaneceu no saco conjuntival inferior com as pálpebras 

fechadas por 60 segundos, avaliando a porção aquosa da lágrima medida em mm/min (Figura 

2A), e posteriormente foi realizada aferição da PIO (mmHg) pelo método de rebote 

(TonoVet®, Icare, Tuike, Finlândia) (Figura 2B). 

Após, procedeu-se à anestesia tópica com uso do colírio a base de cloridrato de 

tetracaína 1% e cloridrato de fenilefrina 0,1% (Allergan, São Paulo, Brasil) sendo realizada a 

paquimetria ultrassônica da região central da córnea (Paquímetro Reichert iPac®, Reichert, 

Nova York, Estados Unidos) (Figura 3) e na sequência realizada a ultrassonografia do bulbo 

ocular no modo B (Mindray D52, Mindray do Brasil - Comércio e Distribuição de 

Equipamentos Médicos Ltda., São Paulo, Brasil) com a utilização da probe linear de 10 MHz 

posicionado diretamente na córnea. A ecobiometria das estruturas intraoculares foi avaliada 

medindo CA, CL, CV e CB de ambos os olhos (Figura 4). 

Foi instilado o colírio a base de tropicamida 10mg/mL (Ciclomidrind®, Cristália, São 

Paulo, Brasil) para a dilatação pupilar e posterior visualização do fundo de olho (Figura 5A) 

com o sistema de captura de imagem acoplado à lente óptica (Volk iNview®, Volk, Ohio, 

EUA) (Figura 5B). Os dados obtidos foram compilados em planilhas no Excel® para 

posterior análise estatística utilizando o software IBM SPSS por meio do teste t e ANOVA (p 

˂ 0,05), separados por olho direito (OD) e olho esquerdo (OE) e sexo dos animais.  
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3 RESULTADOS 

 

Os resultados dos testes e mensurações realizadas (TLS, PIO, ECC, US) para os 24 

olhos, dos 12 quatis, foram expressos em OD, OE e valores médios (média ± desvio padrão). 

Foram apresentados os valores mínimos e máximos, e as diferenças foram consideradas 

estatisticamente com valores de p ˂ 0,05.  

Nos valores médios encontrados para o TLS, PIO, ECC (Tabela 1), não foram 

encontradas diferenças significativas entre quatis machos e fêmeas, em relação ao olho direito 

(TLS p = 0,066; PIO p = 0,281 e ECC p = 0,294) e olho esquerdo (TLS p = 1,000; PIO p = 

0,304 e ECC p = 0,613). Na avaliação dos valores ecobiométricos (Tabela 2), não foram 

encontradas diferenças significativas entre os quatis machos e fêmeas, em relação as medidas 

do olho direito (CA p = 0,439; CL p = 0,080; CV p = 0,272 e CB p = 0,050) e do olho 

esquerdo (CA p = 0,326; CL p = 0,110; CV p = 0,093 e CB p = 0,050).  

Na ultrassonografia todos os 24 olhos e as estruturas intraoculares apresentaram 

aparência e características muito semelhantes, estavam livres de qualquer doença oftálmica 

que pudesse alterar as estruturas visualizadas no exame de imagem. A córnea foi visualizada 

como uma linha curvilínea hiperecoica. A câmara anterior anecoica. A lente em formato 

ovoide, com visualização da cápsula anterior e posterior como linhas curvilíneas hiperecóicas 

e o centro anecóico. O corpo ciliar apresentou ecogenicidade moderada, visualizado em cada 

lado da lente. A câmara vítrea foi vista como uma estrutura anecóica. A parede posterior do 

olho (retina, coroide e esclera) foi visualizada como uma linha altamente hiperecoica.  

Na oftalmoscopia indireta dos 24 olhos, foi possível a visualização de um fundo de 

olho com padrão vascular holangiótico, apresentando região tapetal ampla e localizada 

dorsalmente, com coloração variando de esverdeada a amarelada-azulada. Nervo óptico de 

aspecto oval a arredondado localizado na região tapetal. A região não tapetal foi visualizada 

como uma área escura, de coloração amarronzada. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Estudos sobre os olhos dos quatis e outros procionídeos são restritos7-10, sendo 

limitadas as informações sobre parâmetros oftalmológicos normais desses animais. Os dados 

oftalmológicos do parente filogenético mais próximo, a família Mustelidae, são restritos aos 

furões e incluem informações sobre vários testes realizados e medições ecobiométricas de 

estruturas intraoculares11-14. Pelo fato de não ser possível a realização do exame oftalmológico 

em quatis sem a realização de contenção química por meio de sedação ou anestesia, devido 

aos riscos da manipulação e ao comportamento dos animais, é válido estabelecer valores de 

referência para animais anestesiados15,16. As avaliações realizadas e resultados encontrados 

para a espécie Nasua nasua foram comparados com o que estava descrito e disponível na 

literatura para a espécie, além de comparados com canídeos domésticos e furões. 

O valor médio do TLS obtido neste estudo (2,29 ± 0,85 mm/min) foi inferior aos 

valores relatados na literatura para a animais adultos da mesma espécie (4,21 ± 2,42 

mm/min)8, inferior aos valores descritos para furões (5,31 ± 1,32 mm/min e 7,4 ± 1,9)11,14, e 

bem distantes e inferiores aos relatados para canídeos domésticos (18,80 ± 2,62 mm/min, 

22,75 ± 3,88 mm/min e 23,56 ± 3,98 mm/min)17-19 que são comumente utilizados na rotina 

como valores de referência, o que reforça ainda mais a necessidade do conhecimento de dados 

e estudos espécie-específicos, não podendo ser extrapolado neste caso, os valores de TLS de 

cães e furões para quatis.  

Há relatos da influência anestésica nos valores médios de TLS e PIO em animais 

sedados com cetamina e a combinação com diferentes anestésicos popularmente usados em 

espécies selvagens15. Os estudos para realização do TLS em canídeos domésticos e furões não 

fizeram uso da contenção química nos animais11,14,17-19. Pode-se justificar esta diferença de 

valores de acordo com o protocolo anestésico utilizado, visto que o estudo de Carvalho e 

colaboradores (2021) realizado em quatis fez uso da anestesia inalatória com isoflurano8, e o 
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presente estudo fez uso da anestesia dissociativa, com associação de cetamina, midazolam e 

dexmedetomidina. É descrita a influência da anestesia geral diminuindo a produção de 

lágrimas em seres humanos, cães, gatos e cavalos20. 

O valor médio da pressão intraocular por meio da tonometria de rebote, calibração D, 

obtida neste estudo (8,22 ± 1,97 mmHg) foi inferior ao relatado na literatura para a mesma 

espécie, utilizando a mesma calibração (14,60 ± 2,82 mmHg, intervalo de 11–22 mmHg)8, 

também não sendo relatada diferença estatisticamente significativa entre os olhos direito e 

esquerdo, e entre jovens e adultos, no entanto, os machos (13,06 ± 1,73 mmHg, intervalo 11–

16 mmHg) apresentaram PIO significativamente menor quando comparados às fêmeas (16,35 

± 2,85 mmHg, intervalo 12–22 mmHg)8, não havendo está correlação no presente estudo.  

A anestesia dissociativa é conhecida por aumentar a PIO, e os benzodiazepínicos por 

reduzirem a PIO devido ao relaxamento muscular e aumento do fluxo de humor aquoso15. Foi 

observado aumento da PIO 5 minutos após administração de 20 mg/kg de cetamina em cães21. 

No entanto, não foram encontrados efeitos clinicamente significativos na PIO canina 20 

minutos após a administração de 15 mg/kg de cetamina e 0,2 mg/kg midazolam22. A 

administração de 5 µg/kg de dexmedetomidina em cães levou a diminuição da PIO 20 

minutos após23. Tais associações podem justificar a diminuição da PIO encontrada no 

presente estudo utilizando o protocolo anestésico descrito anteriormente, sendo recomendada 

a utilização dos valores específicos para a espécie quando realizada sua avaliação clínica, 

levando em consideração o protocolo anestésico utilizado para avaliação dos mesmos. 

O resultado obtido para PIO em quatis neste estudo (8,22 ± 1,97 mmHg) é inferior ao 

relatado para furões (14,07 ± 0,35 mmHg)13, ambos por meio da tonometria de rebote. 

Distante e inferior aos valores descritos para canídeos domésticos (9,07 ± 3,39 mmHg e 15,0 

± 3,2 mmHg)24,25. O posicionamento dos animais em decúbito esternal demonstrou ter a 

melhor correspondência com os valores de PIO encontrados em animais em pé8,26. Devido ao 
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tamanho pequeno do bulbo do olho ou uma fissura palpebral pequena em quatis, o método de 

aferição da pressão intraocular mais recomendado é por meio da tonometria de rebote, 

utilizada no presente estudo, ao invés da tonometria de aplanação8. 

A espessura corneana é um dado importante utilizado na avaliação de doenças da 

córnea27,28,29. A paquimetria ultrassônica (PU) já foi utilizada em outras espécies de animais, 

porém não há estudo realizando a mensuração da ECC em quatis. São relatados valores 

médios para cães de 550,81 ± 62,35µm30, 598,54 ± 32,28µm31 e 603,7 ± 43,5µm32, e furões 

337 ± 20μm11. A ECC de quatis mensurada por meio da PU (324,29 ± 18,01µm) é mais fina 

do que a de cães, se aproximando da espessura relatada para furões. 

Não foram encontradas diferenças significativas de acordo com o sexo ou em relação 

ao olho direito e esquerdo dos animais, sendo que no estudo de Garzón-Ariza e colaboradores 

(2017), os valores de ECC do sexo masculino foram maiores do que os das fêmeas, 

associando ao peso mais elevado dos machos, dados estes que não foram encontrados no 

presente estudo. Para cães houve diferença entre os valores da ECC medidos em diferentes 

horários do dia, sendo menores no período da tarde e noite do que no período da manhã30, esta 

consideração não pode ser feita no presente estudo pois todas as aferições foram realizadas no 

turno vespertino.  

No estudo realizado por Andrew e colaboradores (2001) em 26 equinos, foram 

encontradas diferenças entre a espessura das regiões da córnea, sendo os quadrantes dorsal e 

ventral significativamente mais espessos do que o medial, temporal e o central. No presente 

estudo não foi possível realizar a aferição da paquimetria em diferentes regiões devido ao 

pequeno tamanho da superfície ocular e diâmetro da córnea, em relação ao diâmetro da 

ponteira do paquímetro. 

Neste estudo foi utilizada a ultrassonografia modo B, que é um método fácil, barato e 

preciso de biometria ocular, permite tanto a medição biométrica da lente, câmaras e estruturas 
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intraoculares quanto a avaliação das estruturas internas do bulbo do olho, esta última não 

sendo realizada associada a ultrassonografia modo A34. Estudos relatam não haver diferença 

significativa na biometria o modo A ou o modo B, mas o modo B é uma técnica de exame 

prática e difundida, embora possa subestimar a espessura corneal35. 

O aspecto ultrassonográfico do bulbo ocular dos quatis é muito semelhante ao dos 

pequenos animais domésticos e selvagens descritos na literatura, em relação ao grau de 

ecogenicidade das estruturas intraoculares6,12,36,37. Estudos relatam valores ecobiométricos 

(CA, CL, CV e CB, respectivamente), em milímetros, para cães de 3,37 ± 1,04; 7,06 ± 0,47; 

9,52 ± 0,70 e 19,95 ± 1,0538; 3,90 ± 0,70; 6,10 ± 1,20; 9,10 ± 0,40 e 18,80 ± 0,9039; e furões 

de 1,31 ± 0,16; 3,42 ± 0,15; 2,26 ± 0,11 e 7,0 ± 0,2412. Entretanto não há estudos na literatura 

quanto aos valores ecobiométricos e característica ultrassônicas dos olhos de quatis. Os dados 

ecobiométricos dos olhos da espécie Nasua nasua (1,48 ± 0,08; 4,09 ± 0,09; 3,59 ± 0,18 e 

9,17 ± 0,18) trazem valores mais próximos aos valores relatados para furões, quando 

comparados com valores de cães12,38.  

Os valores médios do comprimento axial do bulbo do olho foi de 9,17 ± 0,19 mm, 

tanto para o OD quanto para o OE, esses são inferiores aos valores encontrados para cães 

(19,95 ± 1,05 mm e 18,80 ± 0,90 mm)38,39, e superiores aos valores encontrados para furões 

(7,0 ± 0,24 mm)12. Não houve diferença significativa entre o comprimento axial do olho 

esquerdo e direito, e nem quando comparado o sexo dos animais em quatis, assim como 

outros estudos realizados6,12.  

A retina dos quatis descrita no estudo de Carvalho e colaboradores (2021), apresentou 

um padrão de vascularização holangiótica com presença de tapetum. O padrão vascular se 

assemelhou ao observado em espécies domésticas, sendo mais próximo as características 

relatadas nos gatos8,40. Os quatis apresentam um número variável de veias retinianas 

principais, e nenhum padrão específico foi observado em relação a idade ou sexo dos 
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animais8. A região tapetal é ampla e localizada dorsalmente, variando de amarelada a verde-

azulada, e com a presença do nervo óptico arredondado, e a região não tapetal é escura, de 

coloração amarronzada8.  

Nossos achados, fundo de olho com padrão vascular holangiótico, região tapetal ampla 

e localizada dorsalmente, com coloração variando de esverdeada a amarelada-azulada, nervo 

óptico de aspecto oval a arredondado localizado na região tapetal, e região não tapetal escura 

de coloração amarronzada, corroboram com o estudo de Carvalho e colaboradores (2021). A 

variação das cores foi identificada de acordo com a idade dos animais, com predominância da 

coloração amarela em adultos e verde-azulada em animais mais jovens8, tal informação 

justifica a predominância da coloração esverdeada na retina dos quatis do presente estudo, 

visto que as idades variaram de 2 a 5 anos de idade. Devido ao pequeno tamanho pupilar dos 

quatis, a visualização e os registros do fundo de olho com a câmera Volk iNview® foram 

difíceis8, corroborando com as dificuldades encontradas no presente estudo para a execução 

do exame, que consistiram na influência do pequeno tamanho pupilar e baixa profundidade do 

bulbo ocular, relacionado com a alta intensidade da luz do equipamento utilizado. 

Neste estudo, parâmetros oftalmológicos e avaliações ultrassonográficas nos olhos de 

quatis sedados foram obtidos, comparando estatisticamente as diferenças entre machos e 

fêmeas, e entre os olhos direito e esquerdo. Os valores da ECC e da ecobiometria ocular em 

quatis são inéditos, e juntamente com os valores do TLS, da PIO e o padrão retiniano servem 

como referência fisiológica para a espécie. A falta de dados para a espécie deve servir de 

incentivo para mais estudos, com o objetivo de possibilitar a melhora no cuidado com a 

espécie, tanto na natureza quanto em cativeiro. Além disso, o conhecimento desses valores de 

referência será útil em outros estudos na área da oftalmologia comparativa de animais 

silvestres. 
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TABELA 1 Valores do TLS, PIO e ECC em 12 quatis, 24 olhos 

  

TLS 

(mm/min) 

PIO (mmHg) ECC (µm) 

Intervalo (mín. – máx.) 

OD (n = 12) 1 – 4 4,33 – 12,00 302-351 

OE (n = 12) 1 – 3 5,66 – 12,33 295-364 

AO (n = 24)  1 – 4 4,33 – 12,33 295-364 

Média ± desvio padrão 

OD (n = 12) 2,58 ± 0,996 8,08 ± 2,12 322,08 ± 14,89 

OE (n = 12) 2,00 ± 0,603 8,41 ± 1,85 326,50 ± 21,11 

AO (n = 24) 2,29 ± 0,85 8,22 ± 1,97 324,29 ± 18,01 

ECC: espessura corneana central; PIO: pressão intraocular; TLS: teste lacrimal de Schirmer; 

OD: olho direito; OE: olho esquerdo; AO: ambos os olhos. 
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TABELA 2 Valores das medidas ultrassonográficas oculares, em milímetros, de 12 quatis, 24 

olhos 

 CA CL CV CB 

OD  1,48 ± 0,08 4,08 ± 0,09 3,60 ± 0,18 9,17 ± 0,19 

OE  1,49 ± 0,09 4,10 ± 0,09 3,57 ± 0,19 9,17 ± 0,19 

AO  1,48 ± 0,08 4,09 ± 0,09 3,59 ± 0,18 9,17 ± 0,18 

CA: profundidade da câmara anterior; CL: comprimento axial da lente; CV: profundidade da 

câmara vítrea; e CB: comprimento axial do bulbo. OD: olho direito; e OE: olho esquerdo.  
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FIGURA 1 Quati (Nasua nasua) posicionado em decúbito esternal, olhos sem secreção e sem 

alterações de posicionamento (A). Aproximação, evidenciando córneas integras e 

transparentes, olhos sem secreção e sem hiperemia conjuntival (B).  

 

FIGURA 2 Posicionamento da fita milimetrada para a realização do TLS (A). Aferição da 

PIO pelo método de rebote com o TonoVet® Icare (B). 

 

FIGURA 3 Posicionamento do Paquímetro Reichert iPac® diretamente e perpendicular à 

córnea do Quati (Nasua nasua) (A e B). 

 

FIGURA 4 Imagem ultrassonográfica obtida com transdutor de 10 MHz em modo B 

mostrando um corte axial do bulbo ocular de quati, ilustrando as medidas obtidas na 

avaliação. CA: profundidade da câmara anterior; CL: comprimento axial da lente; CV: 

profundidade da câmara vítrea; e CB: comprimento axial do bulbo do olho. 

 

FIGURA 5 Visualização do fundo de olho do quati (A) com a lente óptica Volk iNview® 

(B). 
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FIGURA 2 
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FIGURA 3 
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FIGURA 4 
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FIGURA 5 

   

 

 

 

 

 

  

 



44 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos no presente estudo são similares aos valores dos testes 

oftalmológicos descritos na literatura para a espécie Nasua nasua, sendo ambos 

diferentes dos dados já relatados para outras espécies de animais, muitas vezes 

utilizados como referência na rotina clínica. Por isso a importância da realização e 

estabelecimento de valores de referências dos testes utilizados para a espécie em 

questão.  

Na clínica de animais selvagens ou exóticos, os estudos ainda são limitados 

quando nos referimos aos referenciais e padrões oftalmológicos, e de acordo com a 

literatura pesquisada, este é o primeiro estudo que mensura a espessura corneana 

central e realiza a biometria ultrassônica na espécie Nasua nasua. Os dados 

mensurados neste estudo, para a espessura corneana central e para as medidas 

ecobiométricas ajudarão os oftalmologistas veterinários a diagnosticar alterações 

patológicas discretas ou incomuns da córnea e olhos de quatis. Além disso, o 

conhecimento desses valores de referência será útil em outros estudos na área da 

oftalmologia comparativa de animais silvestres e para o exame oftalmológico 

realizado na espécie.  
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ANEXO A – APROVAÇÃO DA COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA (CEUA/UFSM)  
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ANEXO B – AUTORIZAÇÃO DO SISTEMA DE AUTORIZAÇÃO E INFORMAÇÃO 

EM BIODIVERSIDADE (SISBIO) 
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